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RESUMO 
 
O presente artigo busca apresentar parte da realidade dos catadores de recicláveis no município de 
Guaxupé (MG), bem como do trabalho desenvolvido pela “Associação de Catadores de Materiais 
Recicláveis de Guaxupé – Vida Nova”, evidenciando a relação entre as características 
socioambientais e o contexto da lógica capitalista na visão do Serviço Social, com o intuito de dar 
maior visibilidade a esses cidadãos, conhecer e analisar suas dificuldades. 
 
 

Palavras-chave 
 

Catadores de materiais recicláveis; Serviço Social; questão socioambiental 

 
ABSTRACT 

 
This article aims to show part of the reality of recyclable waste pickers in Guaxupé / MG, as well as the 
work of the “Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Guaxupé – Vida Nova”, showing 
the relationship between environmental characteristics and the context of the capitalistic point of view  
of Social Services, in order to give greater visibility to these citizens to know and analyze their 
difficulties. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A intensa industrialização e o aumento exagerado do consumo trouxeram para a 

realidade mundial contemporânea problemas ambientais relacionados com o descarte 

excessivo e com relação ao manejo dos resíduos materiais (sólidos, líquidos e gasosos), 

bem como problemas gerados pelo descaso com a natureza e a vida no planeta. 
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A natureza tem dado mostras de que que as mudanças antrópicas3 alteram 

drasticamente a dinâmica do planeta e modificam, assim, sua capacidade de absorver os 

impactos negativos e de se regenerar (CHADWICK; NILSON, 1993). 

A maioria das cidades brasileiras de médio e grande porte, convive atualmente com 

inúmeros problemas provenientes do descarte de materiais denominados como “lixo”. Nesse 

sentido, a consciência4 ambiental vem ganhando reconhecimento mundial e, com ela, o 

resgate da dignidade e da cidadania de uma parcela da população que, via de regra, está 

excluída do processo de produção e que, mesmo na informalidade, exerce um papel 

fundamental na preservação da natureza e no manejo dos materiais descartados pela 

população. Os catadores de materiais recicláveis (agentes ambientais) contribuem 

significativamente para a preservação ambiental e para a melhoria da qualidade de vida da 

população de um modo geral. 

Grandes quantidades de trabalhadores que estão fora do mercado de trabalho se 

valem da informalidade para a catação. Para muitos, a catação é o único meio de 

subsistência. Para outros, é uma complementação dos rendimentos. Assim, o número de 

catadores, nos últimos anos, vem aumentando progressivamente. Desse modo, a catação 

se tornou uma atividade rentável que, cada vez mais, agrega homens e mulheres em todo o 

país.  

Durante muito tempo, esse tipo de atividade teve pouco reconhecimento. Porém, 

essa situação vem mudando com a conscientização ambiental da sociedade. Hoje, com 

uma maior organização desse trabalho, os catadores começaram a reverter a situação, 

contam com mais respeito da população e atingem maior visibilidade diante das instâncias 

políticas, de modo que a atividade de catação tem sido considerada parte fundamental no 

processo de Educação Ambiental.  

Por reconhecer a importância da atividade, buscamos analisar aspectos do trabalho 

desenvolvido pelos catadores em Guaxupé, tecendo um paralelo com a situação dos demais 

catadores em âmbito nacional. Considerando que tal atividade tem relação intrínseca com a 

preservação do meio ambiente, a catação necessita de mecanismos que permitam sua 

regulamentação, o que tiraria grande contingente de trabalhadores da informalidade. 

                                                           
3 Mudanças antrópicas são as ações humanas realizadas no meio ambiente de forma a adaptá-lo a suas 
necessidades. Podem ser positivas ou negativas, sendo seus efeitos e consequências nem sempre conhecidos 
e/ou revertidos. 
4 Ressalta-se que existe uma diferença entre consciência e conscientização. “[...] A consciência é a visão de 
mundo do homem sobre as coisas. Já a conscientização é o processo de elaboração desta visão na qual se 
fazem presentes os homens, as coisas e o próprio mundo. [...] A conscientização, em sua dinâmica pedagógica, 
se traduz como processo contínuo de compreensão crítica da realidade” (SOUZA, 2004, p. 87-89). 
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Em Guaxupé, a maioria desses catadores encontra-se em situação informal, o que 

dificulta a garantia de direitos, de condição de cidadania e de dignidade. O município conta 

hoje com cerca de 80 catadores de material reciclável, porém não existem relatos de que 

estes sobrevivam catando no lixão da cidade; encontram-se desorganizados, mesmo 

existindo uma Associação de Catadores de Material Reciclável na cidade. 

A “Associação Vida Nova” (AVN), foi criada em 2009 por iniciativa da prefeitura 

municipal e conta hoje com número reduzido de catadores, devido ao volume insuficiente de 

material e das dificuldades em comercialização e infraestrutura de trabalho. Localizada na 

Rua Raposo Tavares, nº 556, no Bairro Recreio dos Bandeirantes, próximo ao Parque de 

Exposições, a AVN, desde o início, conta com o apoio da prefeitura e de instituições locais 

para o cadastramento dos catadores, para a realização de diagnósticos – tanto 

socioeconômico desses trabalhadores quanto do lixo da cidade – para a colaboração da 

identificação e aluguel de galpão de funcionamento das atividades de triagem e 

armazenamento do material reciclável recolhido, na orientação para a organização das 

atividades, na realização de capacitações iniciais (tanto para esclarecimento das alternativas 

para constituição de empreendimentos solidários possíveis, quanto para sua administração 

pelos próprios catadores) e, permeando todo o processo, no acompanhamento psicossocial 

dos catadores no processo de inserção concreta e cotidiana nas práticas coletivas. 

Apesar desse suporte, os catadores ainda não conquistaram seu espaço e nem são 

reconhecidos como participantes de uma atividade social efetiva, ou seja, como profissão, 

perante a sociedade e os poderes públicos municipais. Essa realidade é comum não só em 

Guaxupé, mas no Brasil como um todo.  

 

2. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Na pesquisa em questão, buscamos analisar o trabalho realizado pela “Associação 

de Catadores de Materiais Recicláveis de Guaxupé – Vida Nova” (AVN), fazer um 

levantamento histórico da instituição, pesquisar as condições de trabalho vivenciadas pelos 

catadores de materiais recicláveis, de forma a evidenciar a importância da relação 

socioambiental e sua valorização na sociedade. 

Para tanto, realizamos uma pesquisa de campo através de entrevista 

semiestruturada junto aos catadores e membros do poder público, bem como da sociedade 

civil local, parte constituinte de um processo de cadastramento e coleta de dados. 
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Também foram realizadas visitas in loco para averiguação das condições de trabalho 

e sociabilização dos catadores, bem como do trabalho desenvolvido pela associação. A 

relação das necessidades encontradas será encaminhada via relatórios às repartições 

públicas responsáveis, além de apresentação dos resultados em diversos espaços sócio-

ocupacionais, tais como seminários, congressos, palestras, entre outras modalidades. 

A pesquisa buscou abordar as temáticas relativas ao meio ambiente e ao sistema 

capitalista de consumo; a Associação de Materiais Recicláveis versus a realidade atual; a 

situação socioeconômica dos agentes ambientais e o trabalho do assistente social nessa 

realidade. Para tanto, obteve-se parecer favorável para sua realização emitido pelo Comitê 

de Ética do UNIFEG. 

Deste modo, no início da pesquisa apresentaremos breves considerações sobre a 

globalização e a reestruturação produtiva, no sentido de apontar os desafios da 

contemporaneidade para o Serviço Social, referente à questão ambiental. Em seguida, 

realizaremos o diagnóstico da AVN e, por último, analisaremos a consolidação do trabalho 

dos envolvidos na questão ambiental, numa proposta de emancipação política desses 

cidadãos, para somente depois chegar às considerações finais sobre como enfrentar os 

desafios da estruturação de um empreendimento solidário no sistema econômico vigente, na 

percepção do Serviço Social. 

Cabe ressaltar que a pesquisa foi realizada durante o ano de 2013. Os questionários 

foram organizados da seguinte forma: identificação do entrevistado, tipo de trabalho 

desenvolvido, condições de realização de suas atividades, preparação e criação deste grupo 

associativo, participação do entrevistado, relação estabelecida entre o homem e a natureza, 

e o significado do trabalho coletivo na realização profissional.  

Para a pesquisa de campo foram selecionados 3 (três) entrevistados da sociedade 

civil, 2 (dois) do poder público e 5 (cinco) associados. As entrevistas seguiram o seguinte 

formato: primeiramente foram contatados via telefone os possíveis entrevistados do poder 

público; em seguida, foi um envelope lacrado contendo o questionário semiestruturado, 

juntamente com uma via do Termo de Livre Consentimento Esclarecido para todos os 

sujeitos selecionados. As questões puderam ser respondidas livremente, ficando os sujeitos 

à vontade para acrescentar dados que achassem relevantes até a data de entrega. Não 

houve necessidade de gravar ou filmar as entrevistas e os prazos de entrega estipulados 

foram respeitados. 

Salientamos que todos os sujeitos da pesquisa tiveram seus nomes resguardados e 

as informações registradas estavam em conformidade com os dados levantados, 
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garantindo, assim o sigilo em relação à participação e à veracidade dos fatos. Para 

compreender as falas dos entrevistados e não comprometer o levantamento das 

informações, resguardando a identidade de cada um, foi criada uma suposta denominação 

aos sujeitos. 

As entrevistas com os 5 (cinco) representantes da AVN foi realizada individualmente, 

facilitando o entendimento dos mesmos acerca dos objetivos das perguntas, minimizando os 

riscos decorrentes da pouca escolaridade dos entrevistados. As questões abordadas 

discorreram em torno da trajetória de trabalho e de vida, e um levantamento sobre as 

condições de gestão do empreendimento e as ações para valorização profissional, conforme 

a tabela abaixo. 

 
Tabela 1 - Identificação utilizada pela pesquisadora para relacionar os representantes do Poder 

Público, da Vida Nova e da Sociedade Civil. 
Representantes Identificação 

Associados 

Associado A 
Associado B 
Associado C 
Associado D 
Associado E 

Poder Público Representante PP 

Sociedade Civil 
Representante SC1 
Representante SC2 
Representante SC3 

Fonte: elaborada pelos pesquisadores 
 

No decorrer do levantamento, o número de representantes do poder público foi 

reduzido para 1 (um), pela falta de conhecimento dos componentes da secretaria sobre as 

atividades da AVN, uma vez que, com a mudança de gestão, o trabalho da prefeitura junto a 

AVN estava sendo reestruturado. Porém, com as entrevistas restantes não existiram 

maiores dificuldades. 

As consultas foram realizadas com agendamento prévio, procurando adequar o 

calendário de execução da pesquisa ao dos entrevistados, já que os contatos foram feitos 

durante o período de trabalho dos mesmos. A definição dos sujeitos para diálogo e coleta de 

informações se deu mediante o seu envolvimento com o empreendimento associativo. 

As informações e análise que se seguem foram obtidas a partir de órgãos públicos e 

meios de comunicação, além de 10 (dez) entrevistas com associados e demais envolvidos 

na realidade da AVN. Porém, o perfil socioeconômico foi traçado de acordo com os dados 

dos associados ativos, desconsiderando os não-ativos, pois não sabemos se um dia 

voltarão às suas atividades na AVN. 
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3. DIAGNÓSTICO DA ASSOCIAÇÃO DE CATADORES DE GUAXUPÉ – VIDA NOVA 

(AVN) 

 

Duas questões são amplamente discutidas pela sociedade contemporânea: a 

questão ambiental, relacionada ao descarte de produtos na natureza e a participação dos 

catadores – que ainda se encontram fora do processo produtivo – na alocação correta 

desses resíduos. 

 

[...] Para resolver o problema dos depósitos de lixo a céu aberto, o 
Congresso Nacional aprovou, em 20105, uma lei instituindo uma política 
nacional para os resíduos; e o Ministério do Meio Ambiente, por sua vez, 
determinou que os municípios têm até agosto de 2014 para criar aterros 
sanitários e iniciar a coleta seletiva. Até agora, 10% dos municípios 
tomaram providências (IPEA, 2013, p.59). 

 
Em 2012, o município de Guaxupé elaborou o plano de coleta seletiva, um dos 

primeiros requisitos para entrar em conformidade com a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS) e o seu gerenciamento, mas, até então, não foi colocado em prática, 

juntamente às atividades de adequação do Aterro Controlado que deverão estar prontas até 

agosto de 2014, segundo a atual gestão. 

Para entender melhor as análises feitas acerca dos dados levantados e sobre a 

gestão dos resíduos sólidos no município, é necessário conhecer as características da 

cidade e a relação de cada segmento da sociedade com a geração desse tipo de material. 

De acordo com dados do IBGE, divulgados no Diário Oficial da União de 29 de 

agosto de 2013, a cidade de Guaxupé atingiu a estimativa de 51.488 habitantes para o ano 

corrente, atualizando as estatísticas municipais. O município está localizado na Microrregião 

de São Sebastião do Paraíso, no Estado de Minas Gerais, com área de 294 km2 e 

densidade demográfica por volta de 172,59 habitantes/km2.  

A economia da cidade está voltada para a atividade agrícola, principalmente para a 

cultura do café, com cerca de 200 propriedades. O município possui um comércio ativo em 

franco desenvolvimento, com um quadro de indústrias de portes variados que atendem aos 

vários setores do mercado como: laticínios, beneficiamento de café, fios cirúrgicos e 

elétricos, lingeries etc. As empresas calçadistas também fazem parte das principais 

                                                           
5 Está lei é a PNRS – Política Nacional dos Resíduos Sólidos. 
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atividades econômicas da sociedade guaxupeana, setor líder com cerca de 80 empresas, 

segundo informações colhidas no site da prefeitura6. 

Mesmo contando com muitos postos de trabalho, a sociedade guaxupeana sofre com 

uma massa de indivíduos desempregados de faixa etária variada, seja pela falta de 

experiência7 ou pelos períodos de entressafra, ou seja, quando os trabalhadores ficam 

ociosos, à procura de “bicos” para complementar a renda mensal. A taxa de desemprego na 

cidade pode ser considerada a somatória de vários fatores que, ao final, culminam em um 

grande número de pessoas sem emprego formal, dispostas a aceitar qualquer tipo de 

atividade que possa lhes conferir a subsistência. Na maioria das vezes, essas atividades 

são precárias, não oferecem direitos trabalhistas e condições mínimas de trabalho. 

De acordo com os levantamentos da pesquisa, confirmando tais fatos, há um grupo 

de pessoas na cidade que vive da catação de materiais recicláveis, sobrevivendo da venda 

desses materiais descartados pela sociedade.  

A coleta é realizada nas ruas, avenidas e demais locais do perímetro urbano, onde 

existam resíduos sólidos recicláveis, de forma arcaica e precária. Segundo dados da gestão 

pública de 2009/2012, acredita-se que existam por volta de 80 catadores no município, 

porém entre estes, somente 17 encontram-se cadastrados na associação dos catadores. 

O material reciclável, objeto de trabalho dos catadores, é coletado também pela 

Constroeste, empresa de limpeza urbana que possui contrato com a prefeitura. Desde 2006, 

a Constroeste, através de processos licitatórios, vem desenvolvendo as atividades de coleta 

de lixo, varrição de rua e limpeza de praças e jardins (equipe padrão) em 100% dos bairros 

da cidade.  

O processo de limpeza municipal é realizado com os caminhões da empresa 

percorrendo toda cidade, coletando de casa em casa o lixo, sem qualquer tipo de triagem. A 

população local tem pouca consciência ambiental e acaba não separando os materiais 

recicláveis do restante do lixo descartado. Todo o material coletado8 é levado para o Aterro 

                                                           
6 Prefeitura Municipal: disponível em www.guaxupe.mg.gov.br. 
7 Com base nas informações do SINE (Sistema Nacional de Empregos de Guaxupé) no site da prefeitura, 
sempre existem vagas disponíveis de emprego, porém estas não são preenchidas. Acredita-se que o maior 
problema está na falta de capacitação dos trabalhadores. A falta de informação e qualificação dos trabalhadores 
elevam as estatísticas de desemprego na cidade, pois que cada vez estão sendo requisitadas pessoas 
capacitadas para serem contratadas. Neste contexto, uma importante característica das empresas da cidade é a 
falta de incentivo para que os trabalhadores possam melhorar seus conhecimentos e enriquecer seus currículos, 
tornando-os habilitados a desempenhar atividades específicas, acompanhando o desenvolvimento tecnológico. 
8 Neste caso, todo material descartado pela população local, seja úmido ou seco, é coletado juntamente sem 
qualquer tipo de triagem. O lixo úmido é todo produto que não pode ser reciclado, resultado das atividades 
domiciliares. Logo, os resíduos secos são os recicláveis que possuem valor agregado no processo produtivo da 
reciclagem. 
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Controlado, localizado na estrada Guaxupé/Tapiratiba. Não é permitida a entrada de 

catadores, fato comprovado em todas as visitas realizadas no local. 

São produzidos em Guaxupé cerca de 900 toneladas de lixo doméstico por mês, 

chegando a 1.100 toneladas em épocas festivas. No final de um ano, são gerados por volta 

de 10.800 toneladas de lixo doméstico. Segundo Gonçalves e Sartori (2007), a produção 

brasileira de lixo per capita gira em média de 600g/hab/dia e o grande problema é a 

existência de poucos aterros sanitários ou aterros controlados para essa demanda. Se 

dividirmos as 30 toneladas de lixo geradas durante um mês pela população de 51.988 

habitantes da cidade de Guaxupé, encontramos a média de lixo per capita, que será por 

volta de 0,577g/hab/dia, ou seja, a média de produção de lixo diária do município é bem 

próxima da média brasileira. 

De acordo com a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais – ABRELPE, no ano de 2010 houve uma discreta evolução na alocação correta 

dos resíduos sólidos urbanos coletados no Brasil. Num estudo realizado em 2009, eram 

28.546.662 ton./ano, equivalentes a 56,8% dos resíduos totais destinados. Em 2010, o valor 

passou a ser de 31.194.948 ton./ano, ou seja, 57,6 % dos resíduos totais alocados. No 

Estado de Minas Gerais, com base nos dados do IBGE (Censo 2010), a população urbana 

de 16.713.654 habitantes, gerou uma média de 17.036 toneladas de resíduos sólidos 

urbanos por dia, sendo 0,897 Kg por habitante/dia (IBGE, 2011). 

Com base nesses dados alarmantes, fica evidente a necessidade de uma 

conscientização ambiental coletiva para reduzir a quantidade e minimizar os efeitos dos 

produtos descartados no meio ambiente, além de organizar formas de trabalho através de 

uma gestão integrada de resíduos sólidos, buscando melhorias para a qualidade de vida das 

pessoas e para o meio ambiente. 

A união entre poder público, privado e sociedade civil deve ocorrer com o intuito de 

desenvolver políticas socioeconômicas e adotar medidas e programas que visem à proteção 

do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável. Tais medidas são percebidas através 

da criação da AVN, um projeto emancipador e de autogestão. 

A AVN foi criada em 2009 por um grupo de catadores de materiais recicláveis, 

representantes do poder público e da sociedade civil do município de Guaxupé. Reunidos 

em uma sala da Escola Profissional, vislumbravam a melhoria nas condições de trabalho 

desses trabalhadores. Podia fazer parte desse grupo qualquer catador de material reciclável 

ou quem se propusesse a desempenhar tal tarefa. Ainda hoje, para a inclusão, inicialmente 
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é feita uma entrevista; posteriormente, o cadastramento e uma explanação de como é a 

participação de cada associado, seguindo as normas regimentais do empreendimento. 

Desde sua criação, a AVN realiza a coleta, triagem, beneficiamento e 

comercialização de material reciclável e de reutilização9 recolhido em bairros pilotos de 

Guaxupé. Além da contribuição ambiental, a AVN tem cumprido suas finalidades 

estatutárias baseadas na prestação de serviços que possam contribuir para o fomento e 

racionalização das atividades com materiais recicláveis e a defesa das atividades 

econômicas, sociais e culturais de seus associados, buscando qualificação e iguais 

oportunidades de trabalho para todos os envolvidos. 

Desde a fundação da AVN, existe um projeto municipal de incentivo ao 

empreendimento solidário, garantindo, principalmente, sua emancipação. Esse projeto de 

apoio aos catadores conta com a participação de alguns profissionais e representantes dos 

segmentos da sociedade local, em busca de valorizar o trabalho e a parceria do grupo de 

catadores com o poder público. A relação entre Poder Público, a AVN e a Sociedade Civil, 

possui alguns marcos importantes que serão relacionados a seguir. Tais momentos foram 

presenciados pela pesquisadora, que esteve junto à associação em alguns eventos. 

Na área da reciclagem, a cidade de Guaxupé assinou, em 26 de abril de 2012, o 

Projeto Novo Ciclo. Criado em 2012, o projeto é resultado da parceria da fabricante francesa 

de laticínios Danone com o Instituto NENUCA de Desenvolvimento Sustentável (INSEA) e o 

Movimento Nacional de Catadores (INSEA, 2013), e tem como objetivo apoiar os catadores 

de materiais recicláveis de pelos menos 23 cidades do Sul de Minas Gerais, com base em 

dois pilares principais: a construção de uma rede de cooperativas para a recuperação dos 

materiais recicláveis por meio de um modelo social que potencializa o espírito 

empreendedor dos catadores e a implantação de um programa de coleta seletiva nos 

municípios, o que fortaleceria as cooperativas/associações.  

Participam desse projeto cerca de 900 profissionais de 27 cooperativas/associações 

das seguintes cidades: Alfenas, Cachoeira de Minas, Campanha, Cássia, Boa Esperança, 

Elói Mendes, Guaxupé, Itajubá, Jacutinga, Lavras, Machado, Monte Sião, Cambuquira, 

Passos, Piranguçu, Piranguinho, Poços de Caldas, Pouso Alegre, São Lourenço, São 

                                                           
9 É importante ressaltar ainda que existe uma diferença entre o processo de Reutilização/Reaproveitamento e a 
Reciclagem. Segundo Torres (2008), na reutilização, o resíduo perde as suas características básicas, 
resguardando seu estado sólido e sua composição química; porém, na reciclagem, o resíduo torna-se uma 
matéria-prima ou insumo, tendo seu estado primário modificado e se transformado em outro tipo de material. Um 
exemplo clássico de reaproveitamento é o papel, que passa por um processo de transformação e não volta a ter 
suas características anteriores, mas pode ser reutilizado. Ao contrário, a latinha de alumínio que, depois de 
beneficiada, retoma as mesmas características originais, podendo ser utilizada na confecção do mesmo produto 
ou de outro com as mesmas características. Esses conceitos foram discutidos pela autora em outro trabalho. 
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Sebastião do Paraíso, Três Corações, Três Pontas, Varginha e Nepomuceno. Esse grupo 

de cidades pode variar de acordo com a abertura e fechamento dos empreendimentos 

(INSEA, 2013). 

Acredita-se que, dessa forma, as cooperativas/associações podem ser contempladas 

com melhorias nas condições de vida e trabalho, pois o projeto conta com a assistência 

técnica às instituições, favorecendo a articulação de parcerias com o poder público, tendo 

acesso aos fundos de incentivo, de forma a adquirir equipamentos e demais instrumentos de 

trabalho necessários às suas atividades.  

Outro ponto positivo é o modelo de organização em rede proposto pelo projeto, que 

possibilita um maior volume na venda do material e, consequentemente, maior participação 

e agregação de valor aos resíduos comercializados com as indústrias de reciclagem, pois, 

atualmente, ainda há muitos intermediários/atravessadores entre os catadores e as 

indústrias/usinas. 

Além da organização de uma rede de cooperativas, o projeto tem como meta a 

conscientização e a reeducação ambiental. Tais processos têm como base a implementação 

de um sistema em que todos os cidadãos possam colaborar voluntariamente na busca ideal 

do “lixo zero”. Essa proposta vai ao encontro dos objetivos da nova legislação que 

estabelece que, até 2030, nenhum lixo poderá ser mais enviado para aterros sanitários ou 

incineradores, de forma a elimar, assim, os efeitos negativos da poluição ao meio ambiente. 

Na mesma data foi formada uma comissão com o intuito de acompanhar as 

propostas de implantação e revitalização da coleta seletiva e apoio à AVN de Guaxupé. 

Essa delegação foi composta por elementos da sociedade civil, do poder público e 

representantes dos catadores que foram esclarecidos sobre a importância do fortalecimento 

do empreendimento associativo socioambiental local. Dentre os representantes dessa 

comissão, nomeada como Fórum de Resíduos Sólidos, membros de instituições correlatas 

como CODEMA, COPASA, Associação Pró-Cidadania, EMATER e a ONG Angakira. 

Esta pesquisadora, enquanto bióloga e representante da ONG Angakira, esteve 

presente em todas as reuniões realizadas mensalmente na prefeitura municipal e nos 

demais locais escolhidos pelos representantes do fórum. Nesses momentos foram 

discutidas as propostas de ação e parceria para consolidação da AVN. Hoje, esse Fórum de 

Resíduos Sólidos não é mais ativo, porém, profissionais dessa comissão ainda desenvolvem 

apoio individualizado à AVN. 

Pode-se reconhecer que o maior envolvimento dos setores da sociedade com os 

trabalhos da AVN foi positivo para a construção de parcerias, sejam contínuas ou 
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esporádicas. Sempre quando necessário, a AVN pode contar com a participação das 

instituições, abrangendo escolas, ONGs, comércio, indústrias, comunidade e demais 

organizações locais. 

Depois de 4 (quatro) anos de funcionamento, a AVN ainda não conseguiu a tão 

esperada emancipação e ainda possui muitas dificuldades como no início da sua criação. 

Ela conta com número reduzido de associados, devido ao volume insuficiente de material e 

dificuldades na gestão, comercialização e infraestrutura física. Pelo fato de não possuir 

veículo próprio, os catadores não conseguem buscar as doações que seriam significantes 

na quantidade comercializada pelos associados. Os materiais comercializados são fruto 

somente da coleta realizada pelo caminhão da prefeitura, não existindo coleta 

individualizada por falta de capacitação e carrinhos para os associados, nem mesmo de 

pontos estratégicos de coleta seletiva na cidade, o que contribuiria para a melhor realização 

do trabalho dos catadores. 

A AVN não possui sede própria, sendo o imóvel/sede alugado pelo período de 1 (um) 

ano, ou seja, até final de 2014. Trata-se de um local pequeno, com pouca infraestrutura, que 

dificulta os trabalhos ali realizados. A baixa renda mensal impossibilita gastos com 

alimentação, telefone, internet, além do pagamento de profissionais para efetuar as 

atividades administrativas, que hoje são feitas por voluntários. As taxas mínimas pagas na 

conta de água e luz confirmam a pouca atividade realizada no barracão, pois o montante de 

material beneficiado é pequeno. 

É importante esclarecer que, na maior parte das vezes, a AVN não possui renda para 

pagar nem as taxas mínimas, contando com doações e apoio da prefeitura. Devido a esses 

fatores, acreditamos que é preciso desenvolver uma conscientização ambiental, criando em 

todos os segmentos da sociedade, o costume de separar e até mesmo levar até a AVN o 

material reciclável, aumentando a renda dos catadores que vivem e trabalham com muitas 

dificuldades. 

No processo de beneficiamento dos materiais coletados, os associados contam com 

uma prensa (100 kg) - doação da ONG Bem Me Quer em 2011 -, uma balança (100kg) e 15 

(quinze) Big Bags - doados pela ONG ANGAKIRA, em 2013. A precariedade e a fragilidade 

com que os sujeitos trabalham e desenvolvem suas atividades dificultam tanto o 

cumprimento das tarefas, como a conscientização para aumentar a quantidade de material 

triado, gerando a agregação de valor ao montante comercializado. 

Para que a AVN funcionasse minimamente, além de maior conhecimento de 

administração, seriam necessários equipamentos maiores (prensa, balança, empilhadeira, 
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etc.) que pudessem beneficiar mais materiais, EPIs, uma mesa de triagem, Big Bags, 

carrinhos de coleta individual, caminhão de coleta seletiva nos bairros todos os dias da 

semana, fundo para controlar os gastos, boxes para guardar o material individual, telefone, 

internet e materiais de escritório em geral, desde a estrutura (mesa, cadeiras, etc.) até um 

computador.  

De acordo com os questionários, foram evidenciados que os maiores problemas 

enfrentados na execução do trabalho dos catadores no barracão são, por ordem de 

importância: a quantidade de material reciclável, prensa pequena, balança pequena, falta de 

coleta seletiva, o transporte inadequado, insegurança10 e pouca iluminação. Dessa forma, os 

problemas se estendem desde a infrestrutura da associação até a falta de regularização do 

poder público à legislação vigente. 

Porém, no ano de 2013, podemos citar alguns avanços acerca do apoio e 

valorização do trabalho dos catadores da AVN. Com base em uma lei municipal, a AVN foi 

reconhecida como Utilidade Pública Municipal, podendo assim pleitear, a partir de então, a 

Utilidade Pública Estadual e, consequentemente, o financiamento de projetos e programas 

estaduais.  

Relacionadas ao apoio financeiro, foram recebidas 2 (duas) formas de incentivo: uma 

subvenção municipal foi aprovada no valor de R$ 52.000,00 (cinquenta e dois mil 

reais/anuais), que, por dificuldades administrativas e organizacionais serão retirados de 

forma integral no ano de 2014; a outra importância é no valor de dois salários mínimos 

(totalizando 1.356,00 reais), no mês de agosto e setembro, depositados em conta pelo 

Promotor de Meio Ambiente, referente ao recolhimento de multas ambientais revertidas à 

AVN, destinadas ao pagamento de gastos mensais da instituição. 

Além disso, a Secretaria de Meio Ambiente, na gestão 2009/2012, iniciou atividades 

com o intuito de estimular a união dos catadores informais e colaborar com o aumento da 

quantidade de material beneficiado por eles no processo de coleta seletiva. A ideia inicial do 

projeto era expandir este tipo de coleta a todos os bairros da cidade, porém este objetivo 

ainda não foi alcançado. Hoje, o projeto atende apenas os seguintes bairros: Nova 

Guaxupé, Alto da Colina, Vila Coragem, Agenor de Lima, Vila Rica, Parque da Figueira, Vila 

Campanha, Bebedouro, Pombal e Nova Floresta. 

A partir do momento de criação da AVN, um grupo de pessoas vem acompanhando 

as atividades desses trabalhadores, porém sem muito êxito, pois os associados ainda não 

                                                           
10 Insegurança gerada pela falta de equipamentos de proteção (EPIs), maquinário, transporte e local 
desapropriado. 
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conseguem administrar livremente seu empreendimento, ficando à mercê das subvenções e 

contribuições do poder público e privado. 

Segundo os dados apurados na pesquisa, a AVN conta com a participação de 

trabalhadores que se enquadram na Classe E na classificação da Associação Brasileira de 

Estudos Populacionais (ABEP, 2012), ou seja, com renda familiar de R$470,00, ficando na 

última classificação. A Classe A1 tem renda de 12.926,00 reais, a mais alta classificação. A 

maior parte dos associados guaxupeanos possui baixa escolaridade, com renda mensal 

gerada pelo trabalho de coleta de materiais recicláveis. 

A baixa renda gerada pela venda dos poucos materiais comercializados faz com que 

todos estejam cadastrados em programas sociais governamentais (bolsa família, BPSANM, 

Bolsa Reciclagem, BPC, dentre outros), ou recebendo benefícios municipais (cesta básica, 

leite etc.) para ajudar na composição da renda familiar mensal, mas, mesmo assim, vivem 

em condições mínimas de vida. 

Os catadores associados em Guaxupé possuem grande conhecimento prático na 

comercialização dos produtos da reciclagem, porém com o mínimo de conhecimento 

gerencial, o que aumenta os riscos de exploração dos compradores/atravessadores desses 

materiais. Nas atividades administrativas, a AVN conta com a ajuda de escritórios de 

contabilidade, além de apoio técnico específico na área social e ambiental para a realização 

de suas atividades, dentro da legalidade e da justiça social. 

Sobre os sujeitos que sobrevivem do lixo, um 

 

[...] estudo inédito do IPEA revela que são 400 mil os catadores de resíduos 
no Brasil. Eles têm baixa escolaridade e a maioria é formada por homens, 
negros e jovens. A surpresa é que 58% contribuem para a Previdência, 
metade usufrui de esgoto em casa, quase um quinto tem computador e 
somente 4,5% estão abaixo da linha da miséria (IPEA, 2013, p. 58). 

 

Esses dados são reforçados com as informações obtidas no levantamento sobre o 

perfil do catador na cidade de Guaxupé. No ano de 2013, a problemática da AVN foi 

confirmada com os baixos ganhos dos associados. A renda do trabalhador catador 

associado chegou a atingir em julho de 2013, níveis mínimos, abaixo de R$ 78,00 (setenta e 

oito reais/mês), demonstrando a fragilidade dos seus trabalhos e a necessidade de projetos 

e ações de apoio ao empreendimento. Como se isso não bastasse, os níveis baixos de 

escolaridade colaboram para que estes não tenham estabilidade na sua ocupação e, 

consequentemente, nos seus rendimentos, contando com a boa vontade da comunidade e 

da exploração do mercado da reciclagem. 
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Somente 50% dos associados são estáveis, presentes em todas as atividades no 

barracão e no transporte do material triado nos bairros. Os outros possuem muitas faltas no 

livro de ponto que foi implementado. É através dessas anotações que serão divididos os 

próximos ganhos. O depoimento de um associado confirma a falta de compromisso dos 

participantes: 

 
Um dos grandes problemas do pessoal é que eu marco um horário pra eles 
chegar e eles quando chegam tão atrasados, os outros dão desculpas o 
tempo todo, cada dia é uma desculpa diferente, e quando a gente vende, 
eles quer o dinheiro igual (Associado 1). 
 

A partir de uma reunião feita neste ano (2014), ficou combinado que 10% do que for 

obtido da venda dos recicláveis, das verbas e benefícios, como o Bolsa Reciclagem, serão 

revertidos para um fundo na conta da associação no banco SICOOB11, assinada pela 

presidente e tesoureira da AVN. 

De acordo com dados da associação, as remunerações com o trabalho na 

reciclagem totalizam a renda mensal da minoria dos associados: cerca de 27% dos 

catadores vivem somente com o dinheiro da reciclagem, menos de um salário mínimo (SM), 

os outros complementam a renda mensal com benefícios e outras atividades. A maior parte, 

47%, têm renda entre 1 SM a 2 SM (Dados: nov./2013). 

De acordo com as análises do IPEA, a realidade da AVN é alarmante. Os associados 

da AVN encontram-se dentro dos 4,5% do total de famílias trabalhadoras que sobrevivem 

com menor renda. Fato preocupante, uma vez que a maioria conseguiu sair da faixa de 

extrema pobreza. 

 
[...] A maior das surpresas foi constatar que somente 4,5% das famílias de 
catadores sobrevivem com menos de R$ 70 per capita mensais, a cifra que 
estabelece a linha abaixo da pobreza absoluta. “Quando imaginamos um 
catador de lixo, desenhamos a imagem de uma pessoa na extrema 
pobreza”, diz Albino Rodrigues Alvarez, técnico de planejamento e pesquisa 
da Diretoria de Estudos Regionais, Urbanos e Ambientais (Dirur), do Ipea, e 
um dos coordenadores do estudo, junto com os técnicos Sandro Pereira 
Silva e Fernanda Lira Goes. “Mas como a linha é baixa, menos de R$ 70 
per capita, alguma coisa os catadores sempre conseguem pegar. Esse é o 
atrativo da rua: a pessoa remexe o lixo e descobre coisas de algum valor 
para vender” (IPEA, 2013, p. 60). 
 

                                                           
11 Foi aberta no primeiro semestre de 2013, uma conta da associação no Banco Sicoob (Sistema de 
Cooperativas de Créditos do Brasil), para recebimento do Bolsa Reciclagem – procedimento obrigatório – e 
demais transações, como recebimento da subvenção municipal e doações. De todo o montante arrecadado, 10% 
será para os gastos com despesas, que são divididas entre todos os associados ativos, como prevê o estatuto 
social da instituição. 
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Para complementar a renda mensal, os catadores da AVN se utilizam de outras 

fontes de renda. Cadastradas em programas municipais e federais, as famílias dos 

associados se beneficiam desse direito para melhorar as condições de vida de todos os 

seus componentes. 

[...] Eu passo por muitas dificuldades, os meus filho me ajuda bastante, 
cada um dá 150,00 reais pra eu comprar as coisas de mercado, ai a gente 
vai vivendo, né? É difícil conseguir outra coisa pra “fazê” aqui e a gente fica 
tendo que “vive” de esmola dos outro. Todos nós precisa daqui 
(Representante SC2). 
 

Percebe-se que muitos dos trabalhadores não gostariam de estar nessa situação 

desprivilegiada, necessitando de apoio financeiro para sobreviver. De acordo com os dados 

coletados nas entrevistas, entre os associados, 12 (doze) famílias recebem o Bolsa 

Reciclagem e 14 (quatorze) já receberam algum tipo de benefício do Programa de 

Segurança Alimentar e Nutricional Municipal (BPSANM), em algum período do ano de 2013, 

ou mesmo quando de sua permanência na associação. Segundo dados do IBGE (2004), 

quanto mais baixo o rendimento mensal domiciliar per capita, maior o percentual de famílias 

que recebem dinheiro de algum programa social do governo. 

Além dos valores baixos da renda mensal, outro fator relevante na AVN é o número 

de catadores. A falta de assiduidade dos associados faz com que o número desses 

indivíduos oscile ao longo dos períodos. A associação conta com 17 associados 

cadastrados, porém, atualmente, somente 11 estão presentes nas atividades diárias. A 

maior parte desses trabalhadores é do sexo feminino (73%) e, em sua maioria, se 

colocaram entre pardos e negros.  

O grupo de associados possui faixa etária relativamente jovem, 28% entre 18 

(dezoito) e 30 (trinta) anos, índice preocupante, Uma das análises feitas é de que o fato de 

possuir pouca escolaridade, consequentemente, pouca capacitação, dificulta a entrada no 

mercado de trabalho, fazendo com que esses sujeitos permaneçam nos trabalhos 

precarizados e informais. Outros 27% possuem entre 30 e 40 anos, e a média de idade dos 

trabalhadores chega a aproximadamente 45 anos.  

A falta de qualificação dificultou e ainda dificulta a inserção desses trabalhadores no 

mercado de trabalho, que está cada vez mais exigente. Dos associados, 72% já trabalharam 

na colheita do café antes de associarem-se; outros 45%, em serviços domésticos ou gerais 

e 1% como revendedor de produtos. 

Entre as análises está a quantidade de filhos por associado ativo. Nos domicílios 

com catador, a média de filhos é de aproximadamente 3,77, não chegando a 4 (quatro) 
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crianças. Dos 17 (dezessete) associados, 6 (seis) possuem mais de 6 (seis) filhos, e outros 

3 (três), não possuem nenhum filho. 

Outro dado constatado é que 100% dos catadores são oriundos do espaço urbano. 

Nos domicílios com algum catador, há 100% de acesso à energia elétrica e 100% usufruem 

de saneamento básico, com água encanada e rede de esgoto. Somente 27% dos catadores 

possuem casa própria, sendo 100% dos resíduos gerados pelas atividades domiciliares 

separados corretamente. 

Quanto ao nível de escolaridade, duas pessoas se declararam analfabetas, ou seja, 

a taxa de analfabetismo entre eles é acima da média nacional, de 7,9% da população com 

mais de 18 anos, de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD 

(IBGE, 2011). 

Um olhar mais detalhado revela que 64% dos catadores com 18 anos ou mais, têm 

somente até a 4ª série do Ensino Fundamental. Nenhum dos catadores declarou possuir o 

Ensino Médio incompleto ou completo, fator preponderante para a aquisição de 

conhecimento e posição no mercado de trabalho. Esse fator não altera o pensamento de 

alguns associados diante da falta de conhecimento, pois, 28% dos catadores não têm 

vontade nenhuma de terminar os estudos, incluindo uma trabalhadora de 18 anos que 

possui somente a 3ª série do Ensino Fundamental. Entretanto, 72% desses trabalhadores 

gostariam de voltar aos estudos, pois sabem da importância da educação, mas o retorno 

aos estudos sempre esbarra na falta de tempo, trabalho excessivo, faixa etária avançada, 

cuidado com filhos e netos. Dos trabalhadores, 18% dos que têm objetivo de avançar nos 

estudos já realizam o supletivo para concluir os períodos perdidos. 

Porém, mesmo diante de muitos obstáculos, explorados e mal vistos, com pouca 

escolaridade e remexendo os “lixos”, a todo o momento os trabalhadores da catação tentam 

construir uma identidade própria perante a sociedade, ao mesmo tempo em que buscam 

desenvolver na categoria o sentimento de autoestima e de orgulho profissional.  

 

Para ter conhecimento daquilo que eles fazem, seria necessário capacitar 
os catadores para que eles não sejam explorados e possam ser donos do 
seu destino, para se sentir incluídos na sociedade, seres humanos capazes 
que não dependem de ninguém (Representante SC1). 
 

Por estarem cadastrados no Movimento Nacional dos Catadores de Recicláveis 

(MNCR), os associados da AVN têm o direito de acompanhar todas as reuniões e 

capacitações veiculadas pela MNCR e pelas instituições parceiras. Sempre quando 
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possível, conseguem verba para pagamento de diárias ou mesmo o transporte até os locais 

das convenções, encontros, conferências, etc. 

 
Gosto de ir nas capacitações por que a gente aprende muito e pode “trazê” 
para os outros o que nós aprende. Fora que eles dão muito valor na gente e 
nós pode voltar lutando por coisa melhor (Associado 2). 
 

Geralmente, eles não tentam transmitir a imagem de que pretendem adquirir 

características dos segmentos sociais privilegiados, porém, nos encontros da categoria ou 

demais reuniões com parceiros, essa ideia é validada e propagada, garantindo sua posição 

na sociedade. 

 
Eu acho importante essas reunião por que além de viajar e conhecer 
lugares novos, a gente pode aprender mais e conhecer as lei e igual ao 
bolsa reciclagem que a gente vai receber (Associado 1). 
 

A experiência do grupo associativo mostrou fragilidade e dificuldades tanto para os 

associados como para os demais envolvidos, e isso pode ser visto nas respostas dos 

entrevistados. Entre os entrevistados não associados, podemos perceber que desconhecem 

as necessidades e a complexidade do trabalho que deve ser realizado para preparar os 

trabalhadores para administrar um empreendimento associativo solidário, bem como para 

conscientizar o restante da sociedade. 

A falta de conhecimento de alguns parceiros leva a ações desordenadas que, muitas 

vezes, não atingem o objetivo esperado e ainda fazem com que os projetos desenvolvidos 

percam a credibilidade. O trabalho coordenado pela prefeitura é apontado pelos 

entrevistados não associados como a forma mais eficiente de colocar em prática ações 

coletivas. Todos os entrevistados entendem que o problema da gestão de resíduos sólidos é 

uma importante batalha a ser travada pelo poder público e demais geradores, diante da 

utilização excessiva de matérias primas e produtos industrializados que são alocados 

impropriamente. 

 

4. O EMPREENDIMENTO ASSOCIATIVO 

 

Os modelos de empreendimentos associativos e de gerenciamento de atividades 

envolvem as seguintes etapas: organização/distribuição dos trabalhos, estabelecimentos de 

objetivos e metas, estabelecimento de planos de trabalho e acompanhamento das ações 
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preventivas. Essas etapas estão presentes no Guia para Implantação do SEBRAE de 2003 

(LAJOLO, 2003). 

Neste Guia de Implantação existe um quadro das atividades realizadas e os 

principais fatores que podem influenciar as atividades em um grupo associativo, como 

exposto na figura abaixo: 

 
Figura 1 - Fatores que influenciam no gerenciamento das atividades em um empreendimento 

associativo e um organograma das atividades básicas da Vida Nova (elaborado pela pesquisadora 
com base em documentos da Vida Nova). 

 
 

 
 

Fonte: LAJOLO, 2003. 

 
As atividades desenvolvidas na AVN seguem uma distribuição, mas acabam 

contando com a participação de todos em algum momento do processo, uma vez que o 

número de associados é sempre reduzido. Em dias de coleta seletiva nos bairros os 

associados utilizam o sistema de rodízio. Nas terças-feiras um grupo de 03 catadores vai 

para a coleta na rua e os demais ficam para receber o material no caminhão. Nos dias 

seguintes, todos vão e fazem a triagem e prensagem do material beneficiado. A falta de 

conscientização ou mesmo de um processo de incentivo à separação dos recicláveis 

dificulta a coleta dos materiais. 

Um dos problemas encontrados pelos associados é a dificuldade de manter o 

número de associados, bem como uma diretoria coesa e responsável, pois na maioria das 

vezes, os associados abandonam suas atividades e as vagas não são preenchidas, 

sobrecarregando os que ainda encontram-se ativos. Isso se dá pela falta de infraestrutura e 

pelos baixos ganhos na comercialização da reduzida quantidade de material.  

A diversidade nas relações e o pouco conhecimento empresarial também configuram 

causa importante da não permanência dos trabalhadores na AVN, como por exemplo, 

divergências na realização das atividades, falta de conhecimento sobre autogestão da 

diretoria, falta de responsabilidade dos associados que, quando entram na associação, 
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procuram a estabilidade conferida pelo regime de CLT12 e acabam não encontrando. Outro 

fator são os trabalhos na colheita de café. Como foi visto, quase todos os associados, 72%, 

já trabalharam em algum momento na colheita do café, que é bem rentável, porém é 

atividade esporádica e, nas épocas de entressafra, os trabalhadores acabam 

desempregados. 

A quantidade de material coletado pela Associação no seu melhor momento, no 

período de janeiro a dezembro de 2011, foi 24.284,00 kg de material selecionado, como 

consta nos documentos da AVN. O ano de 2011 foi o de melhor aproveitamento para os 

catadores desde a criação da associação. De forma comparativa, podemos perceber como 

o trabalho na AVN vem diminuindo com o passar dos anos. Segundo documentos, no 

trimestre de maio, junho e julho do ano de 2011, o total de sucata separada foi de 7.723,96 

kg, sendo que, no mesmo trimestre de 2013, o montante era de 4.515,75 kg, pouco mais da 

metade de 2011. 

Assim, um dos associados relatou a necessidade de conscientizar a população para 

realizar a separação do material, contribuindo com a coleta do mesmo pelos associados. 

 

A população ajuda muito a gente. Toda vez que a gente passa, tem sempre 
alguém pra dá alguma coisa, claro tem gente que não tá nem ai, não separa 
os material e a gente acaba colocando a mão na sujeira pra tirar aquilo que 
nós precisa. Precisa falar com esse pessoal “guarda” mais coisa pra gente 
(Associado 3). 
 

Outro fator importante e que deve ser destacado para entender a realidade dos 

catadores é o preço pago pelos atravessadores pelos materiais recicláveis. Segundo o 

SEBRAE (2003), cada vez mais esses materiais são comercializados para as indústrias de 

reciclagem, sendo o preço de mercado variável diante do tipo de resíduo, o grau de pureza 

e a distância a ser percorrida até as empresas recicladoras. 

De acordo com a tabela de preços utilizada pelos catadores, entre os materiais 

comercializados, o alumínio, em 2011, era o de maior valor e, o de menor e mais perigoso, 

era o vidro. A comercialização do vidro13, sua reciclagem e reaproveitamento é bem mais 

complexo. Além do alto índice de periculosidade este material deve ter um padrão de 

limpeza para ser transportado e comercializado, o que eleva os gastos com o resíduo. 

Sem opção de mercado, os catadores acabam obrigados à exploração e imposição 

dos sucateiros/atravessadores que, dependendo do material, fazem barganhas ou mesmo 

                                                           
12 CLT: Consolidação das Leis Trabalhistas. 
13 De acordo com a periculosidade do seu manuseio, o bolsa reciclagem tem repasse maior – segundo o CMRR 
– sobre a quantidade deste material beneficiando, servindo como complemento da renda dos catadores. 
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exigências com relação à quantidade de material a ser comercializado, visando à otimização 

dos gastos com transporte, o que gera a desvalorização de alguns materiais para que outros 

sejam comprados. 

Todo processo produtivo da reciclagem possui entraves que dificultam o trabalho dos 

catadores. No período do levantamento de dados e informações acerca da comercialização 

de resíduos descartáveis, observou-se que a luta por melhores condições de trabalho se 

depara com um sistema econômico desigual e ineficiente, dificultando ainda mais o 

processo emancipatório dos empreendimentos associativos solidários. 

A AVN desenvolve o beneficiamento dos materiais recicláveis de forma quase 

artesanal e, portanto, em pequena escala. A soma desses fatores, incluindo a falta de 

estrutura e entendimento sobre a administração de uma empresa, impossibilita o 

crescimento das atividades e uma maior valorização perante o mercado da reciclagem e a 

sociedade local.  

É importante ressaltar que a comercialização de resíduos sólidos na cidade de 

Guaxupé está aquém da capacidade de compra/venda e do mercado de reciclagem desses 

produtos. 

Dessa forma, há necessidade de projetos e investimentos para estabelecimento de 

um mercado de reciclagem e reaproveitamento de resíduos, com o intuito de fortalecer tanto 

indústrias/usinas como empreendimentos solidários, através de mecanismos de competição 

justa e rentável acerca desses materiais. 

 

Nóis vende as coisas muito barato, somos explorados e no final das contas 
não conseguimos nem comprar as coisas de comer. A gente sofre, viu? 
Tinha que ter mais gente pra gente “vende”, por que aí estes podiam pagar 
melhor (Associado 4). 

 

Um estudo do IPEA constatou que, no ano de 2010, “o rendimento médio dos 

catadores era de R$ 571,56. Todavia, há variações regionais. Ao cruzar os dados, 

percebeu-se que, no Nordeste, a renda média é de R$ 459,00. No Sudeste, R$ 629,00” 

(IPEA, 2013, p.61). Esses valores, no ano de 2013, não chegam ao valor recebido pelas 

famílias da região sudeste, analisadas pelo IPEA. O que compromete ainda mais a 

sobrevivência através da catação é o fato de nenhum dos catadores recolherem o INSS 

como autônomo ou facultativo, impossibilitando a garantia dos direitos trabalhistas. 

Segundo o IPEA (2013), depois que os governos federal, estaduais e municipais 

tomarem conhecimento dessa radiografia pormenorizada dos 400 mil catadores de resíduos, 

o que as autoridades públicas pretendem prescrever para buscar promover a inclusão 
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social, melhores condições de trabalho e o acesso de 1,4 milhão de familiares (sendo 700 

mil crianças) aos serviços públicos?  

Essa pergunta foi feita ao poder público local e demais esferas da sociedade. Nessa 

ocasião, pode-se sentir que, fora o setor público, os outros envolvidos ainda têm dificuldade 

em entender esse processo, porém se colocam à disposição para qualquer ação coletiva. 

Segundo o representante do poder público, existem propostas de projetos para utilizar o 

trabalho dos associados da AVN em uma atividade maior e mais complexa, à medida que se 

adapte as exigências da PNRS. A participação da associação sempre é requisitada em 

atividades desenvolvidas pelo poder público, expõe o representante, e é considerada de 

grande valia, porém tudo ainda não passa de promessas. 

Para um dos entrevistados, 

 

Estamos nadando contra a maré há muito tempo, entra prefeito e sai 
prefeito e as coisas continuam só na promessa. É preciso que exista a 
coleta seletiva, pois somos suficientemente inteligentes para perceber que 
já passou da hora de conscientizar a população de Guaxupé que isso é 
necessário (Representante SC1). 
 

A PNRS, com seu plano de gerenciamento, veio para tentar resolver o problema dos 

lixões do ponto de vista técnico e econômico, obrigando o poder público a criar aterros 

sanitários e tomar outras medidas em virtude da manutenção do ecossistema natural. Mas, 

prevê-se a inclusão social e profissional dos catadores de forma a resgatar sua dignidade e 

autoestima como categoria profissional. O entendimento sobre a educação ambiental como 

instrumento do processo de conscientização e participação da população acerca da gestão 

dos resíduos sólidos, é clara pela maior parte dos entrevistados.  

Sobre o trabalho dos catadores e a educação ambiental, colhemos uma importante 

colocação feita por um entrevistado: 

 
O trabalho dos catadores vem sendo feito há anos, o que de fato precisa é 
estes trabalhadores serem reconhecidos e recompensados por este 
trabalho, intensificando, através do poder público, o apoio aos catadores 
para melhor e com liberdade de intensificar este trabalho de educação 
ambiental e a divulgação deste trabalho com a toda sociedade geradora 
(Representante SC3). 

Existem associados que já possuem uma consciência ambiental formada: 

A prefeitura tá precisando ajudar um pouco mais, mas por enquanto a 
participação deles tá bom, e outra não tá ajudando só a gente, tá ajudando 
de um modo geral a população inteira, pois esse trabalho de reciclagem é 
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um trabalho importante. É um trabalho que tá tirando coisas aí que vai para 
as águas, riachos, e tudo pode fazer mal para a população (Associado 5). 

 

No percurso de mais de quatro anos as ações desenvolvidas em busca da 

consolidação da AVN, em âmbito social, econômico, ambiental e cultural, têm buscado 

romper com seu isolamento, principalmente através da articulação com outros grupos e 

instâncias representativas. Porém, as dificuldades de participação, autogestão e valorização 

esbarram na presença de práticas clientelistas, isoladas e com interesses variados. Essas 

contradições deixam de lado a construção de uma consciência crítica, das articulações, 

reivindicações e a busca por melhores condições de trabalho e de vida. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A maioria das cidades brasileiras vivencia inúmeros problemas desencadeados pelas 

crises econômicas e políticas, que geram o desemprego estrutural. Nas últimas décadas, 

podemos perceber um número elevado de pessoas nas ruas, marginalizadas, vivendo em 

condições desumanas e se propondo a realizar atividades com mínimas condições para tirar 

seu sustento.  

A atividade de coleta de materiais recicláveis desenvolvida há dezenas de anos, 

começou a atrair um número cada vez maior de homens e mulheres que passaram a fazer 

parte de uma “economia marginal” nas cidades de todo o país. No município de Guaxupé 

essa realidade se repete, havendo um significativo contingente de pessoas que, sem 

perspectiva de conseguir um emprego informal, inserem-se no mercado como agentes 

ambientais. 

No entanto, é preciso desenvolver um projeto que possa contribuir para a efetiva 

organização desse segmento de trabalhadores excluídos do mercado formal de trabalho e 

para a consequente ampliação e consolidação da Associação Vida Nova em um 

empreendimento solidário e sustentável, como também para a promoção de ações que 

passem a contribuir para a conscientização da sociedade, acerca dos problemas causados 

pelo destino incorreto dos resíduos urbanos. 

Não adianta somente colocar os instrumentos à disposição dos trabalhadores e 

tutelá-los até que constituam uma associação, sem que eles tenham consciência do tipo de 

trabalho e a importância socioambiental do mesmo. Para tanto, é preciso realizar 

capacitações e especializações, objetivando contribuir para que os trabalhadores tenham 
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consciência das suas atividades perante a sua nova realidade, o associativismo, e o 

processo de socialização das relações empresariais.  

A questão ambiental vem sendo discutida com maior frequência atualmente, fazendo 

com que homens e mulheres percebam sua relação inseparável com o meio ambiente. 

Dessa forma, faz-se necessário implantar ações que possam minimizar os impactos 

negativos causados pelos resíduos alocados incorretamente na natureza. Com as diretrizes 

da PNRS esperamos que, além de minimizar os problemas ambientais, ocorra também o 

fortalecimento da AVN, no sentido de pressionar o poder local para que tome as medidas 

cabíveis, de modo a beneficiar os catadores. 

Nesse contexto, torna-se mais fácil desenvolver ações e projetos utilizando o 

trabalho dos catadores, organizados em associações ou cooperativas, com um elo 

socioeconômico com o poder público e toda sociedade civil, importante na coleta e 

destinação dos resíduos sólidos em todo o território brasileiro. Através dessa dinâmica é 

possível gerar trabalho e renda, visando ao resgate da autoestima, da cidadania a mulheres 

e homens envolvidos na coleta de materiais recicláveis no município. Ao registrar a história 

da AVN de Guaxupé e analisar os problemas enfrentados pelos catadores de materiais 

recicláveis da cidade, evidenciamos a relação entre as características sociais e ambientais 

no contexto capitalista, buscando uma maior participação de profissionais multidisciplinares 

através de projetos e ações na área socioambiental e o estabelecimento de uma rede de 

apoio e parcerias. 
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